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Resumo 

A inserção curricular da extensão universitária tem assumido papel estratégico na formação 
superior brasileira, especialmente após sua regulamentação como componente obrigatório dos 
cursos de graduação. No contexto da Educação Contábil, essa diretriz suscita reflexões acerca 
de seu potencial para promover o desenvolvimento de competências alinhadas às demandas 
da profissão e às necessidades sociais. Nesse cenário, o presente estudo tem como objetivo 
compreender como a inserção curricular da extensão contribui para o desenvolvimento de 
competências em estudantes de Ciências Contábeis, à luz da Teoria da Aprendizagem 
Experiencial. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, 
fundamentada na análise das percepções de discentes participantes de disciplinas com 
atividades extensionistas curricularizadas. Os dados foram coletados por meio de entrevistas 
narrativas e analisados à luz da técnica de análise de conteúdo, buscando identificar 
evidências relacionadas às práticas pedagógicas, aos desafios enfrentados e ao 
desenvolvimento de competências decorrentes da participação nas atividades de extensão. Os 
resultados indicam que a participação em experiências extensionistas favorece o 
aprimoramento da análise crítica, da tomada de decisão, da resolução de problemas e da 
interação social. Estudantes relataram avanços em liderança, autonomia, empatia, 
comunicação interpessoal e compreensão contextualizada da prática contábil, evidenciando a 
relevância da aprendizagem experiencial como estratégia pedagógica para a formação 
profissional. Ademais, as experiências analisadas contribuíram para o fortalecimento da 
responsabilidade social, da ética profissional e do protagonismo discente. Conclui-se que a 
curricularização da extensão constitui estratégia formativa capaz de potencializar o 
desenvolvimento de competências na formação em Ciências Contábeis, ao aproximar teoria e 
prática e ampliar a compreensão do papel social da contabilidade, em consonância com as 
novas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso. Os achados reforçam a importância de 
consolidar práticas extensionistas articuladas ao ensino e à pesquisa, bem como de investir na 
formação docente para qualificar sua implementação e assegurar sua efetividade pedagógica. 
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1. INTRODUÇÃO 

  
O desenvolvimento de competências constitui elemento central na formação de 

profissionais contábeis aptos a enfrentar os desafios de um mercado de trabalho dinâmico, 
globalizado e intensamente tecnológico, conforme destacam Lawson et al. (2014), Collins et 
al. (2016), Simões et al. (2018), Rebele e Pierre (2019), Meurer e Voese (2020), Breda et al. 
(2021) e Nascimento (2025). A literatura tem enfatizado que, para além das competências 
técnicas, são demandadas habilidades sociais, pensamento crítico, capacidade de tomada de 
decisão, domínio da tecnologia da informação e postura ética, dimensões igualmente 
reconhecidas por empregadores e estudantes como essenciais à atuação profissional (Alves et 
al., 2016; Silveira et al., 2019; Delfino et al., 2021; Lira et al., 2021; Wollinger et al., 2021; 
Sousa & Arantes, 2022; Soares et al., 2023). 

Embora haja relativo consenso quanto às competências requeridas para o exercício da 
profissão contábil, persiste o desafio de identificar estratégias formativas capazes de 
promovê-las de maneira integrada e contextualizada. Nesse cenário, a extensão universitária 
emerge como um espaço formativo promissor (Forproex, 2012), ao articular teoria e prática 
por meio do diálogo de saberes e da inserção dos estudantes em contextos socioculturais 
diversos (Ribeiro et al., 2017). A extensão, ao envolver os estudantes em situações reais e 
socialmente relevantes, cria oportunidades de vivência prática, interação com diferentes atores 
e enfrentamento de problemas concretos. 

Sob a perspectiva da Teoria da Aprendizagem Experiencial (TAE), proposta por Kolb 
(1984), a aprendizagem ocorre por meio de um ciclo contínuo que integra quatro etapas: 
experiência concreta, observação reflexiva, conceituação abstrata e experimentação ativa. 
Nesse processo, o estudante não apenas vivencia situações práticas, mas reflete sobre elas, 
reconstrói conceitos e testa novas formas de ação, transformando a experiência em 
conhecimento. Essa abordagem dialoga diretamente com a proposta da extensão 
curricularizada, na medida em que valoriza a experiência como ponto de partida para a 
construção de saberes e para o desenvolvimento de competências. 

Competência é entendida como a mobilização, integração e transferência de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que agregam valor à organização e ao indivíduo (Fleury 
& Fleury, 2001). Nesse sentido, o conhecimento refere-se ao domínio conceitual; a habilidade 
corresponde à aplicação prática desse conhecimento para a execução de tarefas (Ferreira et al., 
2018); e a atitude relaciona-se à disposição comportamental para agir, influenciada por 
valores e características individuais (Ferreira et al., 2018). À luz da aprendizagem 
experiencial, o desenvolvimento de competências não ocorre de forma fragmentada, mas por 
meio da integração dinâmica entre experiência, reflexão e ação, em que o estudante assume 
papel ativo na construção e reconstrução contínua do conhecimento (Kolb, 1984; Savery & 
Duffy, 1995; Khan et al., 2020). 

Entretanto, apesar da ampliação das discussões sobre a inserção curricular da 
extensão, observa-se que grande parte dos estudos concentra-se na descrição de processos de 
implementação, na análise normativa da obrigatoriedade ou na avaliação de percepções gerais 
sobre a curricularização (Pereira et al., 2019; Araújo et al., 2023; Guse et al., 2025). São ainda 
incipientes as investigações que analisam, de forma teórica e empiricamente fundamentada, 
como as experiências vivenciadas na extensão curricularizada se convertem, por meio de 
processos reflexivos, em desenvolvimento efetivo de competências nos estudantes de Ciências 
Contábeis. Permanece, portanto, uma lacuna quanto à compreensão dos mecanismos 
formativos que articulam experiência concreta, reflexão crítica e mobilização de 
conhecimentos, habilidades e atitudes no contexto da formação contábil. 
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Diante desse contexto, o objetivo geral desta pesquisa é compreender como a inserção 
curricular da extensão universitária contribui para o desenvolvimento de competências dos 
estudantes de Ciências Contábeis, à luz da Teoria da Aprendizagem Experiencial. A 
relevância do estudo reside na necessidade de superar o distanciamento entre teoria e prática 
na formação contábil e de responder às demandas do mercado e da sociedade, que exigem 
profissionais com perfil analítico, crítico e socialmente responsável (Pereira et al., 2019; 
Rosso & Corte, 2021; Oliveira et al., 2023; Silva et al., 2024). 

Ao oferecer evidências empíricas sobre os processos pelos quais a experiência 
extensionista pode se transformar em aprendizagem e em desenvolvimento de competências, 
o estudo contribui em múltiplas dimensões: institucional, ao subsidiar o planejamento de 
políticas acadêmicas mais eficazes; docente, ao orientar o desenho pedagógico das atividades 
extensionistas com foco em reflexão estruturada; discente, ao evidenciar o potencial 
formativo da extensão para o protagonismo e a formação integral; e para a educação contábil, 
ao ampliar a compreensão teórica sobre a articulação entre experiência, aprendizagem e 
desenvolvimento de competências na formação profissional. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Teoria da Aprendizagem Experiencial 
 
A Teoria da Aprendizagem Experiencial (TAE), proposta por David Kolb (1984), 

fundamenta-se nas contribuições de John Dewey, Kurt Lewin e Jean Piaget e parte do 
pressuposto de que o conhecimento é construído por meio da transformação da experiência. 
Nessa perspectiva, aprender não significa receber informações prontas, mas vivenciar 
situações, refletir sobre elas, abstrair conceitos e aplicá-los em novos contextos (Kolb, 1984; 
Nascimento, 2022). 

Kolb (1984) concebe a aprendizagem como um processo cíclico e contínuo composto 
por quatro estágios interdependentes: (i) experiência concreta; (ii) observação reflexiva; (iii) 
conceituação abstrata; e (iv) experimentação ativa. O ciclo inicia-se com a vivência de uma 
situação real, seguida da reflexão crítica sobre essa experiência. A partir dessa reflexão, o 
aprendiz formula conceitos e princípios gerais, que posteriormente são testados em novas 
situações, reiniciando o processo (Kolb, 1984; Miranda et al., 2024). 

A aprendizagem experiencial é compreendida como um processo holístico e dinâmico 
(Miranda et al., 2024), no qual o conhecimento resulta da interação entre características 
internas do indivíduo e condições externas do ambiente (Kolb, 1984). Nesse sentido, a 
aprendizagem é influenciada por transações sociais e culturais, ocorrendo em contextos 
específicos que envolvem dimensões históricas, educacionais e socioespaciais (Blair, 2016; 
Pipitone, 2018; Smith & Segbers, 2018; Harper, 2018). 

Morris (2019) destaca que a aprendizagem experiencial frequentemente retira o 
estudante de sua zona de conforto, exigindo adaptação e resolução de problemas em contextos 
reais. Para tanto, educadores podem mobilizar estratégias como aprendizagem baseada em 
problemas, projetos, investigação e metodologias ativas (Blair, 2016; Collins et al., 2016; 
Breunig, 2017; Gittings et al., 2020). Nesses ambientes, o estudante assume papel ativo, 
sendo responsável pela tomada de decisões e pela construção do conhecimento (Fede et al., 
2018; Morris, 2019). 

Entretanto, aprender pela experiência não implica que toda vivência resulte 
automaticamente em aprendizagem. Pimentel (2007) ressalta que é necessário que o estudante 
reflita criticamente sobre a experiência e se aproprie dos saberes dela decorrentes. Assim, a 
aprendizagem experiencial demanda intencionalidade pedagógica, mediação docente e 
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espaços estruturados de reflexão (Forproex, 2012; Araújo et al., 2023; Silva et al., 2024; 
Ferrari et al., 2025). 

À luz da TAE, o desenvolvimento de competências decorre da integração entre fazer, 
refletir, conceituar e aplicar. Trata-se de um processo de criação de conhecimento orientado 
pela experiência e pela reflexão crítica, especialmente relevante em áreas profissionais como a 
Contabilidade, que exigem julgamento técnico, responsabilidade social e capacidade de 
adaptação a contextos complexos. 
 
2.2 Desenvolvimento de Competências na Formação Contábil 

 
O desenvolvimento de competências constitui elemento central na formação do 

profissional contábil. Competência é entendida como a mobilização e integração de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que agregam valor à organização e ao indivíduo (Fleury 
& Fleury, 2001). Nessa perspectiva, o conhecimento refere-se ao domínio conceitual; a 
habilidade à aplicação prática desse conhecimento; e a atitude à disposição comportamental 
para agir de forma adequada diante de situações específicas (Ferreira et al., 2018). 

As novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação em 
Ciências Contábeis, aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação em 2024, reforçam 
explicitamente a adoção de uma formação orientada por competências, deslocando o foco de 
uma matriz predominantemente conteudista para uma perspectiva que privilegia a integração 
entre saberes técnicos, competências socioemocionais, domínio tecnológico, ética profissional 
e responsabilidade social. As DCNs enfatizam que o egresso deve ser capaz de atuar de forma 
crítica, analítica e estratégica em diferentes contextos organizacionais, evidenciando a 
necessidade de práticas pedagógicas que promovam a articulação entre teoria e prática e a 
mobilização integrada de conhecimentos. 

Em consonância com essas diretrizes, a literatura em educação contábil evidencia que, 
além das competências técnicas, o mercado demanda pensamento crítico, capacidade 
analítica, domínio tecnológico, habilidades interpessoais e postura ética (Collins et al., 2016; 
Meurer & Voese, 2020; Breda et al., 2021; Nascimento, 2025). Assim, a formação contábil 
requer abordagens pedagógicas capazes de promover experiências formativas que ultrapassem 
a transmissão de conteúdos e favoreçam a aplicação prática, a reflexão crítica e o 
desenvolvimento de julgamento profissional. 

Sob a perspectiva construtivista, o estudante é sujeito ativo no processo de 
aprendizagem, transformando experiências em conhecimento por meio da interação com o 
contexto (Savery & Duffy, 1995; Khan et al., 2020). A TAE (Kolb, 1984) reforça essa 
compreensão ao indicar que a competência se desenvolve quando o aprendiz vivencia 
situações reais, reflete criticamente sobre elas, formula abstrações e testa novas estratégias de 
ação, em um ciclo contínuo de aprendizagem. 

Estudos na área contábil têm utilizado a TAE para analisar experiências formativas. 
Moreira et al. (2020) identificaram que práticas intervencionistas em sala de aula favoreceram 
o desenvolvimento de competências pessoais e profissionais, ampliando conhecimentos e 
atitudes empreendedoras. Ferreira e Leal (2020) evidenciaram que o estágio de docência 
contribui para a formação de futuros docentes ao integrar teoria e prática, evidenciando o 
experiencial como diretriz para a qualificação. Sousa e Miranda (2019) demonstraram que o 
estágio supervisionado, estruturado conforme o ciclo experiencial, promove experiência 
concreta da profissão, reflexão e aplicação ativa dos conhecimentos. De forma complementar, 
Marques Filho et al. (2022) reforçam que o estágio fortalece o desenvolvimento de 
competências específicas necessárias ao exercício profissional. 

Embora tais estudos evidenciem o potencial de estratégias experiencialmente 
orientadas, especialmente no âmbito do estágio, ainda são limitadas as investigações que 
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analisam, de modo aprofundado, como experiências extensionistas curricularizadas, alinhadas 
às novas DCNs orientadas por competências, mobilizam o ciclo experiencial e se traduzem 
em desenvolvimento integrado de competências na formação contábil. 

 
2.3 Extensão Universitária como Espaço de Aprendizagem Experiencial 

 
A extensão universitária, conforme orientações do Forproex (2012), caracteriza-se pela 

interação dialógica entre universidade e sociedade, promovendo a articulação entre ensino, 
pesquisa e prática social. Ao inserir estudantes em contextos reais e socialmente relevantes, a 
extensão configura-se como espaço privilegiado de aprendizagem experiencial, no qual o 
conhecimento é construído a partir da vivência concreta e da reflexão crítica sobre a realidade. 

Nessa perspectiva, diferentes estudos evidenciam o potencial formativo da extensão. 
Imperatore (2020) aponta que projetos extensionistas promovem aprendizagem cooperativa, 
pensamento crítico e aplicação prática da teoria. Castro et al. (2022), à luz do ciclo de David 
Kolb (1984), demonstram que essas experiências estimulam vivências, reflexão e 
aproximação com o mercado. Ferrari et al. (2025) reforçam que a interação com a 
comunidade fortalece a articulação entre teoria e prática, contribuindo para a formação 
acadêmica, profissional e cidadã dos estudantes. 

Nesse cenário, a curricularização da extensão amplia o potencial formativo ao integrar 
experiências comunitárias ao percurso acadêmico formal. Ao vivenciar situações concretas, os 
estudantes têm a oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos, refletir sobre problemas 
reais e desenvolver competências técnicas e socioemocionais. Além disso, a extensão 
favorece a compreensão do impacto social e ético da profissão contábil, promovendo 
responsabilidade e autonomia. 

Entretanto, apesar do reconhecimento do potencial formativo da extensão, grande 
parte dos estudos concentra-se na descrição de projetos ou na análise normativa da 
curricularização (Pereira et al., 2019; Araújo et al., 2023), sem aprofundar a compreensão dos 
mecanismos pelos quais a experiência extensionista percorre as etapas do ciclo experiencial e 
resulta na mobilização integrada de competências. 

Dessa forma, a TAE oferece base teórica consistente para analisar como a inserção 
curricular da extensão pode contribuir para o desenvolvimento de competências na formação 
contábil. Ao integrar experiência concreta, reflexão estruturada e aplicação ativa do 
conhecimento, a extensão configura-se como ambiente propício à formação de profissionais 
críticos, competentes e socialmente responsáveis. 
 
3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa, 
por buscar compreender como a inserção curricular da extensão universitária contribui para o 
desenvolvimento de competências dos estudantes de Ciências Contábeis, a partir da 
perspectiva dos sujeitos envolvidos. Trata-se da investigação de um fenômeno 
contemporâneo, inserido em contexto real e ainda pouco explorado na literatura sob a ótica da 
Teoria da Aprendizagem Experiencial. 

Adotou-se o estudo de caso como estratégia de investigação, por permitir examinar o 
fenômeno em profundidade e em seu contexto específico. O estudo foi realizado em um curso 
de Ciências Contábeis de uma Instituição de Ensino Superior (IES) localizada na região 
Sudeste do Brasil, selecionada de forma intencional, considerando a implementação formal da 
curricularização da extensão no Projeto Pedagógico do Curso. 

A coleta de dados foi realizada após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
assegurando o cumprimento dos princípios éticos que regem pesquisas com seres humanos. 
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Utilizaram-se múltiplas fontes de evidência, com vistas à triangulação dos dados: pesquisa 
documental e entrevistas narrativas com estudantes. 

A pesquisa documental concentrou-se na análise dos planos de ensino das disciplinas 
vinculadas às Atividades Curriculares de Extensão (ACE I, ACE II e ACE III), considerando 
que, no período da coleta, ainda não haviam sido ofertadas as disciplinas ACE IV e ACE V. A 
análise documental permitiu compreender os objetivos formativos, as estratégias pedagógicas 
e as competências previstas nas atividades extensionistas. 

Foram conduzidas entrevistas narrativas com estudantes que participaram ou estavam 
participando das atividades de extensão curricularizadas no curso investigado. No total, 70 
estudantes integraram a pesquisa. A escolha pela narrativa justifica-se por permitir que os 
participantes reconstruíssem suas experiências extensionistas, evidenciando percepções, 
significados atribuídos às vivências e possíveis contribuições para o desenvolvimento de 
competências. Para garantir o anonimato e o cumprimento dos princípios éticos, foram 
utilizados pseudônimos na identificação dos participantes. 

Os direcionamentos para a entrevista narrativa foram elaborados com base nos estudos 
de Pereira et al. (2019), que analisaram a curricularização da extensão em Ciências Contábeis, 
e de Silva et al. (2019), que utilizaram entrevistas narrativas para investigar experiências 
formativas no contexto da pós-graduação em Contabilidade. 

Como técnica de análise dos dados, adotou-se a análise de conteúdo, conforme 
proposta por Bardin (2011), seguindo as três etapas: (i) pré-análise; (ii) exploração do 
material; e (iii) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. O processo analítico foi 
orientado por leitura flutuante inicial, codificação das unidades de sentido e posterior 
agrupamento temático. 

A partir da interpretação dos dados, foram construídas quatro categorias analíticas: (i) 
Planejamento Pedagógico e Experiências Práticas na Execução da Extensão; (ii) Desafios 
Enfrentados na Vivência Extensionista; (iii) Influência da Extensão no Processo de Ensino-
Aprendizagem; e (iv) Desenvolvimento de Competências. As categorias foram definidas pelas 
pesquisadoras com base na recorrência temática e na convergência de sentidos identificados 
nos relatos, em diálogo com o referencial teórico adotado. 

 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
4.1 Planejamento Pedagógico e Experiências Práticas na Execução da Extensão  
  

Considerando que a extensão foi curricularizada por meio de disciplinas específicas no 
curso analisado, os estudantes tiveram contato direto com as Atividades Curriculares de 
Extensão (ACE), as quais foram planejadas e organizadas conforme o plano de ensino 
elaborado por cada docente responsável. Destaca-se que, no início de cada semestre, os 
professores apresentavam aos estudantes o plano da disciplina, explicitando objetivos, 
metodologia, critérios de avaliação e resultados esperados. 

Na ACE I (turma integral), a docente organizou os estudantes em duplas, atribuindo-
lhes a responsabilidade de identificar uma empresa e realizar um diagnóstico voltado ao 
possível apoio na gestão financeira. Já na ACE I (turma noturna), a professora optou pela 
organização em grupos, orientando os estudantes a desenvolverem um material de educação 
financeira e a buscar uma escola para aplicá-lo junto a alunos do ensino médio. Ao final do 
semestre, os grupos apresentaram, em sala de aula, os resultados das atividades 
desenvolvidas, destacando desafios enfrentados e benefícios percebidos durante a execução 
do projeto. 

Na ACE II, foi desenvolvido o projeto de extensão “Desafios Reais, Soluções 
Gerenciais: Contabilidade em Ação”, alinhado às diretrizes do Forproex (2012), com o 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

objetivo de aproximar discentes e empresários locais e integrar teoria e prática na 
contabilidade gerencial. O projeto envolveu a identificação de problemáticas reais de gestão 
por meio de entrevistas com gestores ou análise de materiais secundários. A partir dessas 
situações-problema, os estudantes estruturaram narrativas no formato da Jornada do Herói, 
apresentando conflitos organizacionais e respectivas soluções contábeis. As histórias foram 
refinadas com apoio de ferramentas de inteligência artificial, como ChatGPT, e 
posteriormente transformadas em vídeos multimídia, exigindo integração entre conhecimentos 
contábeis, habilidades comunicacionais e domínio tecnológico, além de avaliações por pares. 
Ao final, foram produzidos trinta vídeos, divulgados em canal público no YouTube e 
apresentados em evento aberto à comunidade, no qual as melhores produções foram avaliadas 
e premiadas, reforçando o caráter formativo e social da iniciativa. 

Os relatos dos estudantes indicam que, durante as disciplinas de extensão, os docentes 
adotaram metodologias ativas e participativas no planejamento e na condução das atividades, 
promovendo protagonismo discente, autonomia e envolvimento direto com situações reais. 
Alguns desses relatos são apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 
Metodologias adotada pelos docentes 

Ramiro 
A metodologia adotada pela professora foi ativa, no qual os temas eram subdivididos e cada 
semana cada grupo teria que apresentar o mesmo assunto que seria apresentado, futuramente, 
para alunos do ensino médio. 

kelly Acredito que a metodologia utilizada pela professora poderia ter sido melhor. 

Naiara A professora adotou metodologias ativas e participativas, envolvendo os alunos em todas as 
etapas do evento. 

Luiza A professora utilizou metodologias ativas, como o trabalho em grupo, promovendo a integração 
entre teoria e prática. 

Wanessa 

A professora adotou uma metodologia que priorizou a experiência prática e a interação fora da 
sala de aula. As metodologias adotadas incluem: vivência fora do ambiente tradicional da sala 
de aula, através de uma roda de conversa ao ar livre e uma caminhada, buscando um 
aprendizado mais significativo e prático. 

Alexandra 
A professora adotou metodologias ativas e participativas, designando atividades aos grupos e a 
alunos específicos. Houve também incentivo ao trabalho em equipe. Nossos encontros eram 
presenciais e debatíamos sobre como seria o projeto e como estava o andamento das atividades.  

Cristiana 

O/a professor(a) adotou uma metodologia bastante prática e colaborativa. As atividades de 
extensão foram desenvolvidas como um projeto de longo prazo dentro da disciplina. Foi uma 
abordagem de "aprender fazendo", onde a teoria vista em outras disciplinas pôde ser aplicada na 
prática de organização e gestão de um evento focado em contabilidade. 

Gabriel 
A professora adotou metodologias baseadas em orientação contínua, divisão de tarefas 
semanais, trabalho em grupo e aprendizado por projetos, o que facilitou a organização das 
atividades e o engajamento dos alunos no desenvolvimento da ação de extensão. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A utilização de estratégias ativas de aprendizagem favorece a participação efetiva dos 

estudantes no desenvolvimento das atividades extensionistas. Contudo, para que essa 
participação ocorra de maneira qualificada, é fundamental que haja direcionamento claro e 
orientação contínua por parte do(a) docente, especialmente por se tratar, para muitos 
discentes, da primeira experiência com atividades que envolvem interação direta com a 
comunidade externa à universidade. 

Em relação ao planejamento e ao desenvolvimento das atividades, os estudantes 
relataram diferentes percepções: 
 

Inicialmente foi empolgante, porém ao longo do semestre tanto os alunos quanto a professora 
pareceram deixar de lado a atividade, não existia uma vontade de fazer acontecer. A gente se reunia 
toda terça-feira, uma vez na semana e muitos alunos faltavam ou estavam presentes para responder 
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chamada [...] a comunicação era péssima, perguntas não respondidas por parte da professora, o que 
deixava os alunos perdidos sem saber por exemplo se teria ou não aula (Roberta). 
 
[...] Roda de conversa durante as aulas para alinhar o que faltava ser feito e para distribuir as tarefas 
a cada grupo (Ronei). 
 
Fizemos várias reuniões em salas de aula, onde decidimos o que seria feito no dia da realização do 
nosso projeto. Fomos atrás de doações, patrocínios e fomos de sala em sala do Curso de Contábeis 
convidar os estudantes. Além de várias divulgações nas redes sociais (Antonio). 
 
Tivemos reuniões semanais onde discutíamos e planejávamos cada etapa do evento, desde a concepção 
da ideia, passando pela logística, contato com os participantes externos, até a execução no dia 
(Cristiana).  
 
Os relatos evidenciam experiências distintas quanto ao planejamento e à execução das 

atividades extensionistas. Enquanto alguns estudantes apontaram falhas de comunicação, 
desorganização e baixo engajamento, fatores que comprometeram o andamento das ações, 
outros descreveram processos estruturados, com reuniões sistemáticas, divisão de tarefas e 
envolvimento coletivo. 

À luz da TAE (Kolb, 1984), tais diferenças podem ser compreendidas como variações 
na qualidade da condução do ciclo experiencial. Quando há planejamento estruturado, 
mediação docente e espaços de diálogo, a experiência concreta tende a ser acompanhada de 
momentos de reflexão e reorganização da ação. Por outro lado, quando a comunicação é falha 
e a condução pedagógica é fragilizada, a experiência pode permanecer no nível do “fazer”, 
sem alcançar as etapas de reflexão crítica e conceituação abstrata, comprometendo a 
consolidação da aprendizagem. 

Diversos fatores podem ter influenciado essa dinâmica, incluindo o fato de que a 
curricularização da extensão ainda representa um processo recente para docentes e discentes. 
Assim, também os professores se encontram em fase de adaptação e aprendizagem quanto à 
condução dessas práticas, o que reforça a ideia de que a aprendizagem experiencial exige 
intencionalidade pedagógica e mediação qualificada, não ocorrendo de forma automática 
(Pimentel, 2007). 

Esse cenário corrobora o entendimento do Forproex (2012), segundo o qual a extensão 
universitária, para ser significativa, deve estar ancorada em diálogo, reciprocidade e 
compromisso social. A simples inserção das Atividades Curriculares de Extensão no currículo 
não garante, por si só, a transformação formativa pretendida. São necessários planejamento 
pedagógico consistente, clareza na comunicação, acompanhamento docente e 
comprometimento coletivo, elementos que funcionam como condições estruturantes para que 
a experiência se converta em aprendizagem. 

A ausência desses elementos pode comprometer o caráter formativo da proposta 
extensionista, reduzindo-a a uma exigência burocrática esvaziada de sentido. Além disso, para 
que a extensão cumpra efetivamente sua função formativa, é imprescindível que o estudante 
reconheça sua relevância e assuma papel protagonista no processo (Forproex, 2012; Araújo et 
al., 2023; Silva et al., 2024; Ferrari et al., 2025). Esse protagonismo é fundamental para a 
mobilização integrada de conhecimentos, habilidades e atitudes, conforme o conceito de 
competência proposto por Fleury e Fleury (2001). 

A análise da experiência indica que a curricularização da extensão no curso de 
Ciências Contábeis configura-se como possibilidade concreta de desenvolvimento de 
competências alinhadas às novas Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2024), orientadas 
pela formação por competências. Quando estruturada com metodologias ativas e 
participativas, a proposta extensionista potencializa a aprendizagem experiencial (Kolb, 
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1984), ao envolver os estudantes em situações reais que exigem ação, reflexão, tomada de 
decisão e avaliação dos resultados. 

Nesse sentido, observa-se que o desenvolvimento de competências técnicas, 
relacionadas à aplicação dos conhecimentos contábeis, e de competências transversais, como 
comunicação, liderança, trabalho em equipe, pensamento crítico e responsabilidade social, 
depende não apenas da vivência prática, mas da integração entre experiência concreta, 
reflexão estruturada e aplicação consciente dos saberes em novos contextos (Kolb, 1984; 
Fleury & Fleury, 2001; Pimentel, 2007).  

A articulação entre ação, reflexão e reexperimentação que possibilita a mobilização 
integrada de conhecimentos, habilidades e atitudes. Assim, a extensão curricularizada revela-
se um espaço potente de formação, desde que acompanhada de intencionalidade pedagógica, 
mediação docente e compromisso coletivo, conforme preconizam as diretrizes da extensão 
universitária (Forproex, 2012) e os pressupostos construtivistas que reconhecem o estudante 
como sujeito ativo no processo de aprendizagem (Savery & Duffy, 1995).  

 
4.2 Desafios Enfrentados na Vivência Extensionista  
 

Considerando que a extensão universitária representa uma experiência relativamente 
recente para os estudantes, buscou-se compreender quais desafios e dificuldades foram 
enfrentados durante o desenvolvimento das atividades extensionistas. Os relatos evidenciam 
múltiplos desafios, dentre os quais se destacam: dificuldade de engajamento e participação 
dos colegas, falta de clareza quanto aos objetivos formativos da disciplina, problemas de 
comunicação interna nos grupos e desafios relacionados à conciliação das atividades 
extensionistas com outras demandas acadêmicas, estágios e trabalho.  
 A Tabela 2 apresenta os principais desafios destacados pelos estudantes do curso de 
Ciências Contábeis da região Sudeste no decorrer das disciplinas de extensão. 
 
Tabela 2 
Desafios enfrentados pelos estudantes 
Marcia Acredito que o principal desafio na atividade foi entrar em consenso nas tomadas de decisões 

porque sempre alguém não concordava com o que era proposto e nem sempre a parte 
apresentava uma contraproposta para os demais. O fato de juntar turmas de turnos diferentes 
também foi um desafio porque até então não tínhamos contato com eles, mas no final foi uma 
boa experiência. 

Franciane Os principais desafios foram encontrar disponibilidade das escolas, lidar com o nervosismo, 
ansiedade em relação as responsabilidades, disponibilidade e interesse dos colegas. 

Aldo As principais dificuldade enfrentadas foram a abordagem com os convidados e a comunicação 
com a professora. 

Daniela Não houve uma adesão, todos foram deixando de vir ou vinham apenas pela presença e sem agir 
no projeto em si. 

Edgar Dificuldade na comunicação entre alunos e professora [...] Encontrar os contadores ou MEI. 
Kelly Houve falta de comunicação com os alunos, o que tornou uma das nossas maiores dificuldades 

para desenvolver o projeto. 
Lucia A comunicação não fluía de forma organizada fazendo com que o que era discutido não ficava 

organizado também, assim acarretou mais alguns problemas. 
Taisa O principal desafio foi obter o engajamento dos alunos nas atribuições do projeto, já que é uma 

disciplina nova para todos, tanto para a professora quanto para os estudantes. Houve uma 
dificuldade inicial para entender o que seria a disciplina e como atingir os objetivos propostos. 

Aparecida Por ser uma disciplina nova no currículo, os alunos e em alguns pontos até a professora, ficamos 
um pouco perdidos. Para nós alunos fica difícil entender o que aquela disciplina em termos 
avaliativos quer de nós. 

Paula Entre os principais desafios, destaco a conciliação do tempo entre estágio, trabalho e faculdade, 
a adaptação ao trabalho em equipe com pessoas de diferentes perfis, e a necessidade de aplicar 
conhecimentos teóricos ainda em fase de aprendizado em situações reais. 

Naiara Entre os principais desafios enfrentados, destaco a necessidade de conciliar o tempo entre as 
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atividades acadêmicas e o planejamento do evento, a busca por orçamentos viáveis para os 
lanches, a comunicação eficiente entre todos os envolvidos e a responsabilidade de representar 
bem a universidade diante de parceiros externos. Também foi desafiador garantir a participação 
ativa de todos os alunos e adaptar a divulgação para alcançar o público interno e externo. 

Cristiana Um dos principais desafios foi a coordenação de tarefas entre os diferentes membros do grupo e 
a necessidade de garantir que todas as etapas do planejamento estivessem alinhadas. Lidar com 
imprevistos logísticos e a comunicação com representantes da empresa externa também exigiu 
jogo de cintura e organização. 

Gabriel Os principais desafios enfrentados foram a falta de engajamento de parte dos alunos, a 
dificuldade inicial em compreender como desenvolver o projeto e a necessidade de conciliar as 
atividades com outras demandas acadêmicas e pessoais. 

Fontes: Dados da pesquisa. 
 

Conforme apresentado na Tabela 2, as falas dos estudantes revelam que o processo 
extensionista envolve não apenas a execução de tarefas, mas a necessidade de articulação 
coletiva, negociação de decisões, gestão de conflitos e organização do tempo — elementos 
que exigem competências socioemocionais e organizacionais ainda em desenvolvimento. 

À luz da Teoria da Aprendizagem Experiencial (Kolb, 1984; Kolb & Kolb, 2017), tais 
desafios podem ser interpretados como parte constitutiva do processo formativo. A 
aprendizagem experiencial pressupõe que o estudante seja exposto a situações reais e 
complexas, nas quais precise agir, refletir e reconstruir suas estratégias de ação. Contudo, 
quando as etapas de reflexão estruturada e mediação pedagógica não são suficientemente 
consolidadas, a experiência concreta pode gerar frustração, insegurança e percepção de 
desorganização, dificultando a consolidação do ciclo experiencial. 

Os relatos que apontam falta de clareza sobre os objetivos da disciplina e dificuldades 
na comunicação docente-discente evidenciam a importância da intencionalidade pedagógica, 
aspecto destacado por Pimentel (2007) ao afirmar que nem toda experiência gera 
aprendizagem automaticamente. Para que a vivência extensionista se converta em 
desenvolvimento de competências, é necessária mediação qualificada, alinhamento de 
expectativas e espaços sistemáticos de reflexão. 

Além disso, os desafios relacionados ao engajamento e à corresponsabilidade coletiva 
dialogam com o conceito de competência como mobilização integrada de conhecimentos, 
habilidades e atitudes (Fleury & Fleury, 2001). A dificuldade em alcançar consenso, organizar 
tarefas e manter comprometimento evidencia que a extensão também funciona como espaço 
de desenvolvimento de competências transversais, tais como trabalho em equipe, liderança e 
comunicação — competências amplamente demandadas na formação contábil contemporânea 
(Breda et al., 2021; Delfino et al., 2021). 

Os achados também convergem com Arienti (2023), que aponta que a curricularização 
da extensão nas instituições brasileiras enfrenta obstáculos estruturais e pedagógicos, 
incluindo preparação docente insuficiente, ausência de diretrizes operacionais claras e 
dificuldades de integração entre componentes curriculares. Tais fatores podem gerar 
insegurança nos estudantes quanto ao seu papel e à finalidade da disciplina, como evidenciado 
nos relatos apresentados. 

Na perspectiva discente, os resultados aproximam-se das evidências de Ferrari et al. 
(2025), que indicam que estudantes de Ciências Contábeis reconhecem o potencial formativo 
da extensão, mas identificam limitações organizacionais que impactam sua experiência. Esses 
achados reforçam que a curricularização exige não apenas previsão normativa, mas 
consolidação institucional e cultural. 

Sob a ótica das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Ciências 
Contábeis (Brasil, 2024), que orientam a formação por competências, os desafios relatados 
evidenciam a complexidade da transição de um modelo centrado em conteúdos para uma 
formação baseada na mobilização integrada de saberes em contextos reais. A extensão 
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curricularizada, ao inserir o estudante em situações concretas e socialmente relevantes, amplia 
as oportunidades de desenvolvimento de competências técnicas e socioemocionais. 
Entretanto, conforme argumentam Araújo et al. (2023) e Guse et al. (2025), esses benefícios 
se manifestam de forma consistente apenas quando a extensão está efetivamente integrada ao 
projeto pedagógico do curso. 

Do ponto de vista histórico-institucional, as dificuldades relatadas refletem o próprio 
processo de consolidação da extensão no Brasil, marcado pela busca de legitimidade 
acadêmica e integração efetiva entre ensino, pesquisa e extensão (Forproex, 2012). A 
Resolução CNE/CES nº 7/2018 e as novas DCNs (Brasil, 2024) reafirmam o caráter 
formativo da extensão, mas sua implementação exige reorganização pedagógica, formação 
docente continuada e construção de uma cultura institucional de corresponsabilidade. 

Assim, os desafios identificados não fragilizam a proposta extensionista; ao contrário, 
evidenciam sua complexidade e reforçam a necessidade de aprimoramento contínuo de sua 
inserção curricular. Sob a perspectiva da aprendizagem experiencial, as tensões, conflitos e 
dificuldades relatadas podem ser compreendidas como parte do próprio processo formativo, 
desde que acompanhadas de mediação, reflexão crítica e reorganização pedagógica. Somente 
nessas condições a extensão poderá cumprir plenamente seu potencial de promover 
aprendizagem significativa e desenvolvimento de competências alinhadas às demandas 
profissionais e às diretrizes nacionais da educação contábil. 

 
4.3 Influência da extensão no processo de ensino-aprendizagem 

A inserção das atividades de extensão no currículo dos cursos de graduação, conforme 
previsto nas diretrizes para a curricularização da extensão, tem como propósito fortalecer a 
articulação entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo uma formação mais integrada, 
crítica e cidadã. No contexto do curso de Ciências Contábeis, essa inserção tem possibilitado 
aos estudantes experiências que extrapolam os limites da sala de aula, aproximando-os de 
contextos organizacionais e sociais concretos. Na Tabela 3, são apresentados trechos dos 
relatos dos discentes, os quais oferecem importantes contribuições para a análise da influência 
da extensão curricularizada na formação acadêmica e na construção de saberes significativos 
ao longo da graduação. 

Tabela 3 
Influência da extensão 

Roberta Sendo sincero essa atividade de extensão proporcionou pouca experiência na minha vida, visto 
que o único impacto positivo foi a comunicação com o microempreendedor ou contador.  

Debora 
As atividades de extensão tiveram um impacto profundo tanto na formação acadêmica quanto 
profissional. Essa vivência prática fortalece o entendimento teórico e amplia a capacidade de 
resolver problemas reais, algo que nem sempre é possível com abordagens tradicionais.  

Sueli O que mais me impactou foi a necessidade de manter um diálogo constantes entre as partes. 

Marta 
Foi uma experiência que nenhuma outra matéria proporcionou, o contato com o público externo. 
Embora tenha sido um grande desafio, foi uma experiência que melhorou minha vergonha de 
apresentar e percebi que levar o meu conhecimento para fora da universidade é essencial. 

Daniela 
Os impactos das vivências que tive durante essa matéria são positivos na minha formação 
acadêmica e profissional, porém pouco positivo se comparado se houvesse um melhor 
desenvolvimento e planejamento ao decorrer do semestre. 

Renata A experiência pratica foi fundamental para consolidar o aprendizado e compreender o papel social 
do contador. 

Kelly Apesar de ter sido um pouco confuso, achei muito interessante a proposta dessa disciplina, pois 
ela contribui de uma forma mais dinâmica para nosso processo de aprendizagem. 

Jonas 

Foi muito bacana participar de um projeto de extensão como esse, pois ele nos colocou em 
posições inéditas, que nos possibilitaram aprender ainda mais. Isso porque, tudo o que fizemos na 
disciplina foi diferente do que estávamos habituados a fazer em sala de aula, como trabalhos, lista 
de exercício, apresentações de seminário e provas. 
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Paula 
As atividades de extensão proporcionaram uma visão mais concreta da aplicação dos conteúdos 
estudados em sala de aula. Elas me ajudaram a entender melhor a importância de conceitos 
contábeis e a desenvolver um raciocínio mais crítico e prático diante de problemas reais. 

Naiara 

A experiência prática proporcionada pela extensão permitiu aplicar conhecimentos teóricos em 
situações reais. O contato com profissionais do mercado e a participação em todas as etapas do 
evento tornaram o aprendizado mais significativo, aproximando a teoria da prática e ampliando 
minha visão sobre o papel da contabilidade na sociedade. 

Luiza 
A prática contribuiu diretamente para a consolidação dos conteúdos aprendidos em sala, além de 
despertar um olhar mais profissional e consciente sobre a aplicação da contabilidade no dia a dia 
das empresas. Pude entender melhor o papel do contador. 

Bruna No processo de aprendizagem não agregou, mas melhorou minha visão sobre o mercado de 
trabalho. 

Crsitiana 

A experiência prática foi fundamental para consolidar meu aprendizado. Muitas vezes, conceitos 
teóricos parecem abstratos na sala de aula, mas ao ver como a contabilidade é aplicada na prática, 
através do relato dos profissionais da empresa e da própria organização do evento, tudo fez mais 
sentido. 

Bárbara Esse tipo de atividade nos mostra como a faculdade pode facilmente ir além das salas de aula e as 
vezes proporcionar um aprendizado mais descontraído e até mais leve. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A análise dos relatos apresentados na Tabela 3 revela percepções heterogêneas quanto 

à influência da extensão no processo de ensino-aprendizagem. Enquanto a maioria dos 
estudantes reconhece impactos positivos, especialmente na consolidação do aprendizado, no 
desenvolvimento do raciocínio crítico e na compreensão do papel social do contador, alguns 
apontam contribuições limitadas ou condicionadas à melhor organização e planejamento das 
atividades. 

Essa diversidade de percepções pode ser interpretada à luz da Teoria da Aprendizagem 
Experiencial (Kolb, 1984; Kolb & Kolb, 2017). Segundo essa perspectiva, a aprendizagem 
ocorre por meio da transformação da experiência, integrando ação, reflexão, conceituação e 
experimentação ativa. Assim, quando as atividades extensionistas possibilitam ao estudante 
vivenciar situações reais, refletir sobre elas e relacioná-las aos conteúdos teóricos, há maior 
probabilidade de consolidação da aprendizagem. Os relatos que destacam a “aplicação 
prática”, o “contato com o público externo” e a “compreensão do papel social do contador” 
indicam que o ciclo experiencial foi mobilizado de forma mais completa. 

Por outro lado, as percepções de impacto reduzido ou de pouca contribuição podem 
estar associadas à ausência de mediação reflexiva estruturada, aspecto ressaltado por Pimentel 
(2007), ao afirmar que nem toda experiência resulta automaticamente em aprendizagem. Isso 
reforça que a extensão, para cumprir seu potencial formativo, deve ser planejada com 
intencionalidade pedagógica e alinhamento aos objetivos curriculares. 

A partir do referencial de competências (Fleury & Fleury, 2001), observa-se que os 
estudantes identificam ganhos tanto em competências técnicas, relacionadas à aplicação dos 
conteúdos contábeis, quanto em competências transversais, como comunicação, liderança, 
trabalho em equipe e responsabilidade social. Tais dimensões são amplamente reconhecidas 
na literatura em educação contábil como essenciais à formação profissional contemporânea 
(Lawson et al., 2014; Breda et al., 2021; Meurer & Voese, 2020).  

Nesse sentido, a extensão curricularizada dialoga diretamente com os pressupostos 
construtivistas (Savery & Duffy, 1995), ao posicionar o estudante como sujeito ativo do 
processo de aprendizagem. Relatos que indicam superação da timidez, ampliação da visão de 
mercado e compreensão mais concreta dos conteúdos demonstram que a experiência 
extensionista favorece não apenas a assimilação conceitual, mas também a reconstrução de 
significados e identidades profissionais. 

Além disso, a extensão fundamenta-se no princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão (Brasil, 2018a), reforçando seu papel pedagógico na formação superior. 
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Conforme o Forproex (2012), a interação dialógica e o impacto na formação do estudante são 
dimensões centrais da extensão, pois promovem a troca de saberes entre universidade e 
sociedade. Quando essa interação ocorre de forma horizontal e participativa, a extensão 
configura-se como espaço de aprendizagem transformadora (Paula, 2013; Araújo & Cruz, 
2022). 

Estudos recentes corroboram essa compreensão. Imperatore (2020) e Castro et al. 
(2022) evidenciam que projetos de extensão contribuem para a construção de conhecimento 
por meio de experiências cooperativas e reflexivas. Na área contábil, Moreira et al. (2020) e 
Marques Filho et al. (2022) demonstram que experiências práticas favorecem o 
desenvolvimento de competências profissionais e ampliam a compreensão da realidade 
organizacional. Esses achados convergem com os relatos dos estudantes que destacam o 
impacto da extensão na consolidação do aprendizado e no fortalecimento do pensamento 
crítico. 

Assim, mesmo que alguns discentes não percebam imediatamente os efeitos da 
extensão sobre sua aprendizagem, a literatura indica que experiências formativas 
contextualizadas tendem a produzir efeitos mais duradouros na mobilização de competências, 
especialmente quando acompanhadas de reflexão e mediação docente (Kolb, 1984; Bispo et 
al., 2020; Miranda et al., 2024). 

Dessa forma, a curricularização da extensão não deve ser compreendida apenas como 
cumprimento de exigência normativa, mas como estratégia pedagógica alinhada às demandas 
contemporâneas da formação contábil. Quando planejada de maneira estruturada, integrada ao 
projeto pedagógico e conduzida com intencionalidade, a extensão potencializa a 
aprendizagem experiencial e contribui para o desenvolvimento de competências técnicas, 
cognitivas e socioemocionais requeridas pelo mercado e pela sociedade (Breda et al., 2021; 
Brasil, 2024). Sua efetividade, contudo, depende do engajamento coletivo de docentes, 
discentes e comunidade, de modo que as ações extensionistas se constituam como espaços 
vivos de produção de conhecimento e formação cidadã. 

 
4.4 Desenvolvimento de Competências 

 
As atividades de extensão, ao promoverem a articulação entre o saber acadêmico e as 

demandas da sociedade, configuram-se como espaços privilegiados para o desenvolvimento 
de competências, habilidades e atitudes. Ao vivenciarem situações reais e interagirem com 
diferentes contextos sociais, organizacionais e culturais, os estudantes são desafiados a 
mobilizar conhecimentos técnicos, tomar decisões, comunicar-se de forma eficaz, trabalhar 
em equipe e exercer responsabilidade social. 

Esses elementos são essenciais para a formação de um profissional comprometido não 
apenas com a técnica, mas também com valores éticos e com a transformação social. A 
seguir, apresenta os relatos dos estudantes que evidenciam os tipos de competências, 
habilidades e atitudes que desenvolveram com a participação em atividades extensionistas. 

 
Tabela 4 
Tipos de competências, habilidades e atitudes 

Ana Comunicação, proatividade e técnicas de pesquisa relevantes. 

Edgar Desenvolvemos algumas habilidades importantes como a de pesquisa em campo [...] 
comunicação, liderança. 

Joana 
A experiência prática nas ações de extensão aprimorou minha oratória e estimulou uma reflexão 
mais consciente sobre educação financeira, fortalecendo minha capacidade de comunicar e 
aplicar os conceitos no cotidiano. 

Cleiton Ampliou meu conhecimento e contribuiu para que eu melhorasse a minha oratória. 

Renata Além das competências técnicas, melhorei minha capacidade de comunicação e resolver 
problemas complexos. 
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Leandro 

Na caminhada comunitária, os alunos desenvolveram competências socioemocionais, como 
autoconfiança, empatia e resiliência, ao superarem a vergonha de se expor publicamente. Além 
disso, aprimoraram habilidades de comunicação, trabalho em equipe e liderança, ao interagirem 
com os participantes e incentivarem a adesão ao movimento. 

Thiago Trabalho em equipe, organização e gestão de negócios. 

Gilson Creio que a maior habilidade que tivemos que enfrentar e aprender é trabalhar em grupo e 
chegar em um acordo. 

Paula 
Participei de um projeto de orientação contábil para microempreendedores, onde desenvolvi 
habilidades de comunicação, escuta ativa, análise financeira básica e responsabilidade social. 
Também aprimorei minha postura ética e profissional ao lidar com públicos diversos 

Keite Aprendizado prático, fortalecimento da relação entre a universidade e empresa convidada, 
trabalho em equipe. 

Larissa Essas atividades permitiram o desenvolvimento de habilidades como comunicação, trabalho em 
grupo e escuta ativa. 

Camila Comunicação, trabalho em equipe, organização e planejamento, relacionamento interpessoal, 
pensamento crítico, aprendizado ativo, adaptabilidade. 

Alexandra Atitudes profissionais e habilidades interpessoais. 

Cristiana 

Competências: Planejamento de projetos, gestão de tempo, resolução de problemas. 
Habilidades: Comunicação (oral e escrita, com colegas, professor e externos), trabalho em 
equipe, negociação (ao lidar com parceiros), organização de eventos. Atitudes: Proatividade, 
responsabilidade, adaptabilidade (diante de imprevistos), liderança (em momentos específicos 
da organização), colaboração. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Sob a perspectiva da Teoria da Aprendizagem Experiencial (Kolb, 1984; Kolb & 

Kolb, 2017), tais experiências favorecem a integração entre ação, reflexão e aplicação, 
possibilitando que os estudantes transformem vivências concretas em aprendizagem 
significativa. Nessa dinâmica, o desenvolvimento de competências não ocorre de forma 
fragmentada, mas por meio da mobilização integrada de conhecimentos, habilidades e 
atitudes, conforme conceituado por Fleury e Fleury (2001). 

Os relatos apresentados na Tabela 4 evidenciam que os estudantes reconhecem 
avanços principalmente em competências comunicacionais, trabalho em equipe, liderança, 
organização, planejamento e resolução de problemas. Essas dimensões dialogam diretamente 
com as competências demandadas na formação contábil contemporânea (Breda et al., 2021; 
Meurer & Voese, 2020) e com as novas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 
Ciências Contábeis (Brasil, 2024), que orientam a formação por competências e destacam a 
necessidade de integrar saber técnico, postura ética e responsabilidade social. 

A comunicação emerge como uma das competências mais frequentemente 
mencionadas, tanto em sua dimensão oral quanto escrita. Esse achado confirma evidências 
anteriores que apontam a comunicação como uma lacuna recorrente na formação contábil 
tradicional (Alves et al., 2016; Lira et al., 2021). Ao exigir apresentações públicas, diálogo 
com empreendedores e interação com a comunidade, a extensão cria condições para que os 
estudantes desenvolvam habilidades comunicacionais em contextos autênticos, ampliando sua 
confiança e capacidade argumentativa. À luz da aprendizagem experiencial, trata-se de um 
movimento que vai além da transmissão de conteúdo, pois envolve exposição à experiência 
concreta e posterior reconstrução reflexiva. 

O trabalho em equipe, igualmente destacado, revela-se central nas práticas 
extensionistas. A necessidade de negociação, consenso e divisão de responsabilidades 
mobiliza competências socioemocionais essenciais à atuação profissional. A literatura 
contábil reconhece a cooperação como competência estratégica para o exercício da profissão 
(Breda et al., 2021), mas os dados sugerem que sua consolidação ocorre mais intensamente 
em experiências práticas do que em componentes curriculares tradicionais. Tal constatação 
aponta para uma possível dissociação entre o discurso formativo e as estratégias pedagógicas 
efetivamente utilizadas no curso. 
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A liderança aparece nos relatos como atitude desenvolvida a partir da necessidade de 
coordenar tarefas, lidar com imprevistos e assumir responsabilidades. Ainda que essa 
competência não seja explicitamente trabalhada em todos os componentes curriculares, a 
extensão cria contextos que exigem protagonismo e tomada de decisão. Conforme defendem 
Savery e Duffy (1995), ambientes de aprendizagem que colocam o estudante como sujeito 
ativo favorecem a construção de autonomia e senso de responsabilidade, elementos 
fundamentais à formação profissional. 

A competência de organização e planejamento, por sua vez, está associada à 
estruturação de projetos, gestão do tempo e cumprimento de metas. Butler et al. (2019) 
argumentam que o planejamento de ações concretas é elemento essencial para transformar 
experiência em aprendizagem efetiva, pois possibilita a passagem da experiência concreta 
para a experimentação ativa. No entanto, os relatos indicam que essa mediação nem sempre 
ocorre de maneira sistemática, o que pode comprometer a consolidação do ciclo experiencial. 

Ao relacionar os achados empíricos com a literatura e com as DCNs (Brasil, 2024), 
observa-se que a extensão curricularizada apresenta forte potencial para o desenvolvimento 
das competências técnicas e transversais requeridas pelo mercado e pela sociedade. Ela 
favorece a integração entre conhecimentos contábeis, habilidades interpessoais e atitudes 
éticas, contribuindo para uma formação mais alinhada às demandas contemporâneas (Lawson 
et al., 2014; Breda et al., 2021). 

Contudo, os resultados também indicam que, em diversos momentos, a extensão 
assume um papel formativo supletivo, compensando lacunas persistentes no currículo 
tradicional. Essa constatação sugere que o desenvolvimento de competências ainda não está 
plenamente integrado ao conjunto das práticas pedagógicas do curso, revelando a necessidade 
de maior articulação entre extensão, ensino e demais componentes curriculares. 

Sob a ótica da Aprendizagem Experiencial (Kolb, 1984), os dados reforçam que a 
experiência, por si só, não garante aprendizagem; é a integração entre vivência, reflexão e 
reorganização conceitual que possibilita a consolidação das competências. Assim, a 
curricularização da extensão deve ser compreendida não apenas como exigência normativa, 
mas como oportunidade estratégica para reconfigurar práticas pedagógicas fragmentadas e 
promover uma formação mais integrada, crítica e orientada por competências. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve como propósito compreender como a inserção curricular da extensão 
universitária contribui para o desenvolvimento de competências nos estudantes de Ciências 
Contábeis, à luz da Teoria da Aprendizagem Experiencial. A análise dos dados evidenciou,  
na percepção dos estudantes, que a participação em atividades extensionistas favorece o 
aprimoramento de competências técnicas, comunicacionais e socioemocionais, ampliando a 
capacidade de análise crítica, tomada de decisão, interação social e resolução de problemas 
em contextos reais. 

Os relatos indicam avanços em liderança, autonomia, empatia, comunicação 
interpessoal e compreensão contextualizada da prática contábil, principalmente considerando 
a participação em atividades de extensão, reforçando que a aprendizagem experiencial 
constitui estratégia pedagógica potente na formação profissional (Kolb, 1984; Kolb & Kolb, 
2017). Ao vivenciarem situações concretas e socialmente relevantes, os estudantes foram 
instigados a mobilizar conhecimentos, refletir criticamente e aplicar conceitos em novos 
contextos, consolidando o desenvolvimento integrado de conhecimentos, habilidades e 
atitudes, conforme o conceito de competência proposto por Fleury e Fleury (2001). 

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao articular a curricularização da 
extensão à Teoria da Aprendizagem Experiencial, evidenciando que o potencial formativo da 
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extensão depende da integração entre experiência concreta, reflexão estruturada e mediação 
pedagógica. Ao demonstrar que nem toda experiência extensionista resulta automaticamente 
em aprendizagem significativa, a pesquisa reforça a necessidade de intencionalidade 
pedagógica e acompanhamento docente qualificado, ampliando o debate sobre os mecanismos 
formativos que convertem vivência em competência. 

No âmbito institucional e pedagógico, os resultados reforçam a importância de 
consolidar uma cultura extensionista no curso de Ciências Contábeis, alinhada às novas DCN 
(Brasil, 2024), que orientam a formação por competências. A pesquisa evidencia a 
necessidade de políticas de formação continuada para docentes, voltadas à integração da 
extensão às práticas pedagógicas, ao planejamento estruturado das atividades e à incorporação 
de metodologias ativas. Iniciativas como oficinas, programas de capacitação e espaços de 
compartilhamento de experiências podem fortalecer a articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão, promovendo maior coerência curricular. 

No que se refere às contribuições para a educação contábil, o estudo demonstra que a 
extensão curricularizada pode atuar como catalisadora do desenvolvimento de competências 
frequentemente apontadas como lacunas na formação tradicional, como comunicação, 
trabalho em equipe, liderança e responsabilidade social. Nesse sentido, a extensão não deve 
ser compreendida como componente complementar ou supletivo, mas como eixo estruturante 
da formação profissional, capaz de integrar saber técnico e compromisso ético-social. 

Apesar da relevância dos achados, algumas limitações devem ser consideradas. O 
perfil de parte dos estudantes, que conciliam trabalho e estudo, influenciou o nível de 
engajamento nas atividades extensionistas, podendo impactar a amplitude das experiências 
relatadas. Ademais, por se tratar de um processo recente de curricularização, não foi possível 
realizar análise longitudinal que contemplasse a percepção discente ao longo de todas as 
disciplinas de extensão (ACE I a ACE V) na instituição pesquisada, uma vez que nem todas 
haviam sido ofertadas no período da coleta de dados. Tais limitações não comprometem a 
consistência interna da pesquisa, mas indicam caminhos para aprofundamento investigativo. 

Como agenda para pesquisas futuras, recomenda-se: a realização de estudos 
longitudinais que acompanhem o desenvolvimento de competências ao longo da trajetória 
acadêmica e na inserção profissional dos egressos; análises comparativas entre diferentes 
modelos de curricularização da extensão; investigações que explorem a relação entre extensão 
e competências emergentes, como competências digitais, socioemocionais, sustentabilidade e 
adaptações às mudanças tributárias; e pesquisas que examinem experiências extensionistas em 
contextos interdisciplinares. 
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